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TÍTULO

       “O VERDADEIRO CARÁTER DO ESPIRITISMO OU DOUTRINA ESPÍRITA”
              
              Contraditório aos que não aceitam o Espiritismo com o caráter de Religião;
àqueles não o reconhecem como sendo O Consolador Prometido por JESUS

(João, XIV e XVI).
.              Rejeitam, assim, de fato,  O Evangelho, O Céu  e o Inferno e a Gênese,
codificados por Allan Kardec.
              Nessas três obras finais da Codificação Espírita, é onde consta a revelação do
Verdadeiro Caráter do Espiritismo, feita  pelo Espírito de Verdade.  (Ver Nota, de Allan
Kardec, ao pé da página onde consta o Prefácio do Evangelho).

 OBS. Nosso objetivo é contraditar idéias. Não combater pessoas!

  1) ORIENTAÇÕES PARA ESTUDO SÉRIO E CONCLUSÃO CORRETA, JUSTA.

       a)  ALLAN  KARDEC: (...)  “ler o  pró e o contra, as críticas  como as apologias,
inteirar-se dos diferentes sistemas, a fim de poderem   julgar   por comparação. Toca ao
leitor separar o bom do mau, o  verdadeiro do falso.”(L.M. - cap. III  – Q. No. 35 - item 40) “A
Religião revela as leis Morais“ (AK: Ev. Cap. I item oito)”.

       b) ALBERT  EINSTEIN – (...) “Que cada um reflita  em sua alma e sua consciência,
que chegue a uma idéia  baseada  nas próprias leituras e não  nas conversas dos
outros”. (do seu livro “Como Vejo o Mundo”).

  2) = RESPEITO: A maior prova de respeito que se pode dar a alguém ou a uma classe,
consiste em se lhes falar com franqueza, respeito e boa-fé; sem ser rude.
                                                                                          
                                                                    
(A) PREMISSAS DO CODIFICADOR ALLAN KARDEC
                                                                     
                         
a) A quem não se dirige o Espir itismo: “Os que têm fé religiosa e aqueles a quem esta

fé satisfaz, dele não precisam”.(“O Que é o Espiritismo” - pág.7l):



b) O ESPIRITISMO: (AK.).
         “Prescreve que toda crença, quando sincera e não induz a ocasionar
         prejuízos ao próximo, mesmo errônea, é digna de respeito”. Idem, pág. (71).

c) A quem  se dirige o Espiritismo: “:  Aos que não crêem em nada ou que duvidam”
(idem).

        
         “Dir igimo-nos aos de boa-fé, aos que não trazem idéias preconcebidas ou
         decididamente firmadas contra tudo e todos, aos que sinceramente desejam
          instruir-se” (...).
             (L.E. -FEB- 39a. Ed.- pág.16 - Introdução, III-). 

d) OS FUNDAMENTOS DA RELIGIÃO:
              (“O Que é o Espir itismo” – LAKE - pág. 75).
   

      (...) “os Espíritos proclamam um Deus único, soberanamente justo e bom; dizem
que o homem é livre e responsável por seus atos, recompensado ou castigado segundo o
bem e o mal que houver praticado. Eles põem acima de todas as virtudes a Caridade
Evangélica, e esta regra sublime ensinada pelo Cristo: ‘Fazer ao Próximo Aquilo Que
Quiséramos Fizessem a nós mesmos”. E o Codificador  remata: “Estes não são os
fundamentos da Religião?”.

B) ESCLARECER É INDISPENSÁVEL
               

Pedro Franco Barbosa (autor do livro  “Espiritismo Básico”), orienta: “Esclarecer não
é discriminar. É sim, aprofundar conhecimentos, pois conhecer implica poder decidir
bem, ajuizar corretamente”.

                                                          

= PARTE I =

  C) ALLAN KARDEC  PONDERA  ORIENTANDO:
                                
1- “Um direito natural imprescritível diz: Se tenho razão todos acabarão por pensar
como eu; se estou em erro, acabarei por pensar como os outros”. (Obras Póstumas - Dos
Cismas II).     
                            
1- O VERDADEIRO ESPIRITA (...) “O Espiritismo não reconhece como seus adeptos

senão os que lhe praticam os ensinos”. (Obras Póstumas-pág. 258).                          
                                    
3-  OS  DISSIDENTES:  (...)  “as  últimas  divergências  se  apagarão com  a  completa
elucidação de todas as partes da Doutrina; Mas haverá sempre os dissidentes, de ânimo
prevenido e interessados, por um motivo ou outro , a constituir  bando à parte. Contra a



pretensão desses é que cumpre se previnam os demais”. (Obras Póstumas - Dos  Cismas
II) - Grifamos.

 3. a) “SEITAS poderão formar-se ao lado da Doutrina, SEITAS  que não lhe adotem os
princípios, porém,  não  dentro  da  Doutrina  por  efeito  de interpretação dos textos.
(fonte: idem)

 3. b) SEITA  significa: (...) “Grupo de pessoas que seguem determinados princípios ou
doutrina, diversos dos geralmente aceitos no respectivo  meio”.  (Dicionário Brasileiro da
Língua Portuguesa – Britânica - 1981).  – OBS: a CEPA  enquadra-se como SEITA, conforme
deduzirão ao estudar-se este Informe.                                    
                                      
1) REAGIR ANTE OPINIÕES  DIVERGENTES; OU NÃO?

    (...) “Falar dessas opiniões divergentes que, em definitivo,  se reduzem a algumas
individualidades, e em parte alguma formam corpo, não será talvez, perguntarão algumas
pessoas, ligar a isto muita importância, amedrontar os adeptos fazendo-os crer em cisões
mais profundas do que realmente o são? Não é, também, fornecer armas aos inimigos do
Espiritismo? É precisamente para prevenir esses inconvenientes que disto falamos:
Uma explicação clara e categórica,  que reduz a questão ao seu valor,  é  bem mais
própria a assegurar  do  que a espantar  os adeptos:  Eles sabem a que se ater e aí
encontram ocasião dos argumentos para a réplica” (...). (“Rev ue Spirite” - abril-1886- Pág. ll6)
– Grifamos.

2) O ESPIRITISMO É UMA RELIGIÃO? = O Codificador  no chamado “Discurso de
Abertura” (“Revue Spirite” – dez. - l868) escreve: (...) “Perguntarão, então. O
Espiritismo é uma Religião? Ora, sim, sem dúvida, senhores. No sentido
filosófico o Espiritismo é uma religião, e nos glorificamos por isto, porque é a
Doutrina que funda os elos da fraternidade e da comunhão de pensamentos”, sobre
as mesmas leis da Natureza. (...)”.

 (5.1)  Pedro Franco  Barbosa  -  A Religião  no  “sentido  filosófico” (...)  “Podemos
compreender a  afirmação de Allan Kardec quando sabemos que  sentido filosófico é
sentido  racional  e  lógico,  sendo a finalidade da  razão  simplesmente  a  busca da
verdade,  fruto  este do  conhecimento” (...) “A Religião  verdadeira não se confunde
com as exterioridades do culto formal nem se descaracteriza quando concilia  fé e razão”.

5.2) Nesse mesmo “Discurso de Abertura”, Allan Kardec esclarece porque em ocasiões
anteriores havia declarado não ser o Espiritismo uma religião:
      “Porque não há uma palavra para exprimir  duas idéias diferentes, e  que, na
opinião geral, a palavra religião é inseparável da de culto; desperta, exclusivamente,
uma idéia de forma, que o Espiritismo não tem. Se o Espiritismo se dissesse uma
religião, o público aí não veria senão uma nova edição, uma variante, se se quiser, dos
princípios  absolutos  em  matéria  de  fé;  uma casta  sacerdotal  com  seu  cortejo  de
hierarquias, de cerimônias e de privilégios; não o separaria das idéias de misticismo e
dos abusos contra os quais tantas vezes se levantou a opinião pública”.
   Como vemos  a  preocupação  do  Codificador era  a  de  não  transformarem  o
Espiritismo em igreja, pois não faltariam aqueles que iriam nomear bispos, batismos ,
clero remunerado, e, talvez, até um papa espírita! Etc...  Somente fará esta confusão,



quem  não  estudar de  forma ordenada  todas as  Obras  Básicas  do  Espiritismo,
codificadas por Allan Kardec.
Embora a clareza  do Espir itismo existem aqueles que ainda fazem confusão; muitos
de boa fé,  por falta  de um estudo ordenado, conforme orientação contida nas  Obras
Básicas.
             
 5.3) Poderá alguém perguntar: O Evangelho Segundo o Espiritismo, nos seus (cap. I
e  VI) revela ser O Espir itismo a Terceira Revelação,  o  Consolador  prometido por
JESUS (João, XIV, XVI) publicado em abril de l864, então, por que não foi publicado em
primeiro lugar antes de O Livro dos Espíritos?

                    
No  “Prolegômenos”  de  O  Livro  dos  Espíritos,  está esclarecido pelos  Espíritos
Superiores,  responsáveis  pela  Codificação  do  Espir itismo,  esse tipo  de  caso e
análogos:
    (...) – “entre os ensinamentos que te  são dados, há os que deves guardar só para ti,
até nova  ordem. Nós  te indicaremos quando  o  momento de  os publicar  tenha
chegado. Até lá,  medite-os, a  fim de estar preparado quando o dissermos”. (...)  Está
Claro: Só depois de uma conscientização filosófica e científica, a  Doutrina Espírita
oferece  “O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo”,  revelando a  religião  científica  -
filosófica do  Consolador Prometido,  O Paracleto, O  Espírito  Santo, O Espírito de
Verdade. (João XIV e XVI).

 6)  A RELIGIÃO  INABALÁVEL : (...) “Sim! O  Cristo é bem o  Messias Divino.  A sua
palavra é bem a palavra da verdade, fundada na qual a Religião se torna inabalável,
mas sob a condição de praticar os sublimes ensinamentos que ela contém, e não de
fazer do Deus justo e bom , que nela reconhecemos, um Deus faccioso vingativo  e
cruel”. (O Céu e o Inferno - Primeira Parte - Cap. X, item 19, parágrafo final).
                                                     

7) “ALIANÇA DA CIÊNCIA E DA RELIGIÃO ” –  “A Ciência e a Religião são as duas
alavancas da inteligência humana: Uma Revela as leis do Mundo Material e a outra
as do Mundo Moral”.

        “Tendo, no entanto,  essas leis o  mesmo princípio, que é  DEUS , não podem
contradizer-se”. (...) ”São chegados os tempos em que os ensinamentos do CRISTO têm
de  ser  completados”;  (...)  “Em  que  a  Ciência,  deixando  de  ser  exclusivamente
materialista, tem de levar em conta o elemento Espir itual e em que a Religião, deixando
de  ignorar as  leis orgânicas  e imutáveis da matéria ,  como duas forças  que são,
apoiando-se uma na outra e marchando combinadas, se prestarão mútuo concurso”. (...)
“A Religião adquirirá inabalável poder, porque estará de acordo com a razão”, (...) “Após
uma elaboração que durou mais de dezoito séculos , chega ela á sua plena realização e
vai marcar uma nova era para a Humanidade”. (...) “Acarretará para as relações sociais
inevitáveis modificações, às quais ninguém terá força para se opor”, (...) - O Evangelho
Seg. o Esp. cap. I, item 8 (Grifos nossos).

8) O ESPIRITISMO É O CONSOLADOR PROMETIDO POR JESUS
                              (São palavras de ALLAN KARDEC)



“O Espiritismo vem na época predita, cumprir a promessa do Cristo:  preside ao seu
advento o Espírito de Verdade. Ele chama os homens à observância da lei; ensina todas
as coisas fazendo compreender o  que  Jesus só disse por parábolas” (...)  “Assim, o
Espiritismo realiza o que JESUS disse do Consolador Prometido: conhecimento das
coisas, fazendo que o homem saiba donde vem, para onde vai  e porque está na Terra;
atrai para os verdadeiros princípios da Lei de Deus e consola pela fé  e pela esperança”.
(O EV. - cap. VI, “O Cristo Consolador”, compilações do item 4).
OBS: Causas das nossas Aflições: A maior parte está na presente encarnação. As
demais vêm de reencarnações anteriores. (Ev. Cap.V. 6). 

   
     8a) NÃO MISTUREIS AS UTOPIAS COM VERDADES
                       
(...) “Crede, amai, meditai sobre as coisas que vos são reveladas; não mistureis o joio
com a boa semente, as Utopias com as verdades”. (...) “Espíritas! AMÁI-VOS, este o
primeiro ensinamento; INSTRUÍ-VOS, este o segundo. No Cristianismo encontram - se
todas as verdades;  são de origem humana os erros  que nele se enraizaram”.  (...)
“Irmãos! Nada perece. JESUS CRISTO é o Vencedor do mal, sede os vencedores da
impiedade”. (O EV. - Cap. VI  - compilações do item 5 ). – Esta mensagem é Assinada pelo
ESPÍRITO DE VERDADE”.

UTOPIA: “fantasia - quimera – o que está fora da realidade”
                                                                                                                      
                                                  = PARTE II =

A) EMINENTES GUIAS ESPIRITUAIS TESTEMUNHAM
       (Chamamos especial atenção para esta mensagem)

1)     O  ESPÍRITO  BEZERRA  DE  MENEZES:  (...) “Não nos  distraiamos, nem nos
enganemos,  tampouco  enganando a  ninguém.  Temos  uma  consciência livre  e
sabemos das conseqüências do nosso compromisso ante Jesus e os Espíritos que
nos endossaram a reencarnação. Ninguém se torna espírita por fenômeno fortuito
ou por ocorrência caprichosa do acaso” (...) “Nesta hora de testemunhos de todos
os matizes, O Espiritismo é o Consolador. Está demonstrada, já, a imortalidade da
alma.  A Filosofia  Ética  do  Espiritismo  está consolidada pelos  seus postulados
insofismáveis que as novas correntes do pensamento não puderam sepultar. Cada dia
as  experiências  da  área da  Ciência  comprovam  a  excelsitude dos  postulados
kardequianos. Mas, a Religião Espírita que nos leva de vol ta a Deus pelas mãos do
amor, na exemplificação da caridade, mediante a fé restaurada e racional, necessita
de ser dinamizada para que as  sombras da perversidade não empanem o sol da
crença. Todos vocês estão comprometidos com a era nova. Nenhum de nós aqui
está por acontecimento de circunstância vulgar”. (...) “Uma casa dividida rue. Uma
obra fragmentada não resiste”. (...) “estaremos sujeitos a perturbações e desídias.
JESUS,  porém,  meus  filhos,  está no  leme  e  a  barca  da   verdade,  embora
navegando  sob  tormentas variadas,  chegará ao porto. Suas  dores  pessoais e
ansiedades não nos passam despercebidas. Na medida do possível, com os amigos
lutadores  do  bem,  envidamos  esforços  por  diminuir-lhes  a  carga  do  passado,
atenuando-lhes os efeitos dos compromissos negativos. Mas é na ação do bem, do



postulado da verdade clara e límpida que encontraremos o sol radiante para diluir as
nuvens  trevosas  do  nosso  pretérito  que,  não  poucas  vezes,  retorna,  criando
embaraços e tentando obstaculizar a marcha. Os mentores da Doutrina Espírita  do
Brasil e do mundo estão vigilantes. Ajudem-nos a ajudá-los. Mantenham em nossas
Casas, vivo,  o  Espírito  do Cristo, através  do  amor, ” (...) ”Venho em nome dos
Mentores espirituais do Rio  Grande do  Sul, confraternizar com seus corações e
concitá-los à preservação dos ideais que os sustentam”. (...) “Meus filhos! Rogamos
as bênçãos de Deus  para todos nós e os estimulamos à marcha da redenção,  ao
trabalho da verdade, sem receio, pois se o ontem é a nossa sombra e o hoje a
nossa oportunidade, amanhã será o nosso porto  de luz. Rogando a Jesus que
nos abençoe, sou o amigo paternal e dedicado de sempre. Bezerra . Muita paz, meus
filhos”.  Fonte :  Compilações  de  mensagem  psicofônica  recebida  pelo  médium
DIVALDO  PEREIRA  FRANCO,  em reunião especial  com a Diretoria da  FERGS  e
dirigentes espíritas de Porto  Alegre e Região Metropolitana, em  sua sede, dia 13
Setembro 1988. Consta em sua ín tegra na revista ”A Reencarnação”, Nº. 403 - l989,
sob o título “Necessidade da Unificação”.

       
2) EMMANUEL  E A RELIGÃO ESPÍRITA - Chico Xavier informa:

 “Emmanuel costuma afirmar-nos que,  sem religião, seríamos na Terra viajores sem
bússola, incapazes  de  orientar-nos no  rumo da  elevação real”.  (Liv ro:  “Entrev istas” –
Francisco Cândido Xav ier – Emmanuel - Primeira edição -1972 – IDE).

3) ANDRÉ LUIZ
                                                   
No seu livro “Entre dois Mundos”, pags. 20, e 163 – Em “Sol Nas Almas”, págs: 56, 58 e 70 faz
apologia do Tríplice Aspecto, com a Religião Espírita do Consolador.

                                       
                                              = PARTE III =
  
 E) GRANDES  MÉDIUNS CONFIRMAM A RELIGIÃO ESPÍRITA
                                              
a) José Raul Teixeira – (...) “O grande mal que muitos atribuem à Religião Espírita tem

sido o de consolar, orientar, iluminar veredas, levantar almas tombadas” (...) ”São de
origem humana os erros nela enraizados” (...).

“Por isto meus irmãos, unâmo-nos nessa marcha, sem estarmos contra ninguém, Mas a
favor da Doutrina Espírita: Ciência, Filosofia e Religião”. (“Mundo Espírita” - nov embro,
l987-pág. 8).

b)DIVALDO PEREIRA FRANCO  – Recomendamos o seu trabalho sobre essa matéria
contido na revista “Reformador”, FEB, maio de l990.
Confirma: É o Consolador Prometido; Ciência, Filosofia e Religião.

c) FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER
 (Chico  Xavier) - A nosso ver, a  legenda Religião Espírita  seria muito  adequada aos
ensinamentos  doutr inários  do  Espiritismo,  repletos  de  conseqüências  morais,



conquanto, de minha parte, deva respeitar o  ponto de vista  dos companheiros que não
pensam assim “.  (Transcrições do Livro “Entrev istas” - Chico Xav ier e  Emmanuel  -1ª.  Edição -
IDE).
    

                                                PARTE IV

F) Destacados escritores/Filósofos Espíritas e a Religião Espírita.
                                      (todos já desencarnados)

a) HUMBERTO  MARIOTTI –
Dentre os maiores, senão o maior, filósofo espírita  da língua espanhola, foi  Presidente
da Confederação Espírita Argentina, deixou belíssimo esclarecimento: (...) “Aquele que
julga com profundidade a Terceira Revelação, sente-se inclinado a servi-la e a Defende-
la de Calúnias e tergiversações” (...) “O Espir itismo, em sua integridade doutrinária
possui tudo; porém, uma coisa é o erro em que caem certos Espíritas e outra coisa
é acusar a Doutrina Espírita  de falta  de modernismo e que possui pontos vazios”
(...) “já que suas bases se desenvolvem sobre os três grandes  instrumentos do saber:
A Ciência, a Filosofia e a Religião”. Assevera, ainda: “O Ideal Espírita não é causa de
homens apoucados e de Espíritos conservadores: O Ideal Espírita  é inspiração do
Espírito de Verdade”.  (...) “Não só oferece ao homem a RELIGIÃO UNIVERSAL, mas,
também,  A  Sabedoria  Divina  Integral” (...)  fonte:  Codi ficação Espírita  Superada?”  –
Federação Espírita do Paraná – (Dezembro 1964).

b) J. HERCULANO PIRES E A RELIGIÃO ESPÍRITA

 (...) “Basta uma leitura atenta da comunicação do Espírito  de Verdade que serve de
Prefácio de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, e “Nota” de Allan Kardec no pé da
página para termos resposta à questão. O  Codificador afirma na aludida  Nota:  “A
instrução acima, transmitida por via  mediúnica, resume ao mesmo tempo O Verdadeiro
Caráter  do  Espiritismo e  o  objetivo  desta obra”. -  Prossegue  Herculano:  “Temos
assim que  A Religião  Espírita ,  segundo o Codificador,  representa o  Verdadeiro
Caráter do Espir itismo”. (fonte : “Correio Fraterno” – outubro - l984).

b.1) HERCULANO E A REVISÃO DO ESPIRITISMO
  
    Esclarece  o  Mestre:  “Precisamos acordar  para  esta desoladora  verdade:  o
Espiritismo é  ainda o  Grande Desconhecido, até  mesmo dos espíritas que pensam
havê-lo  dominado  completamente”(...).  “O  Espiritismo é  o  alicerce  de  uma  Nova
Civilização, a plataforma das futuras conquistas da Humanidade. Precisamos estudá-lo
com o respeito devido às obras primas do saber humano”(...) “Tratemos de aprofundar o
nosso precário  conhecimento  espírita  e nunca nos atreveremos  a profanar a obra
genial de Allan Kardec”  (Fonte: A  Gênese - edição 19 – LAKE – Setembro –1999 -  “Notícias
sobre o livro” – Pgs X e XI).

    
b.2) HÁ SERIEDADE E SINCERIDADE DOS UTÓPICOS PRETENSOS
                      “Atualizadores” do Espiritismo?



               Suas Informações Serão 100% Confiáveis? Vejamos:
                 

       Esse texto (b1) que compilamos foi reduzidíssimo e desfigurado (ao contrário do
nosso) ao ser transcrito na página 207 do livro “cepeano” “A CEPA e a Atualização do
Espiritismo”, “Autores  Diversos  -  Primeira  Edição,  2001  -  500  exemplares.
Responsabilidade do “CCEPA”: (...)  “como já  disse Alhures o grande filósofo espírita
brasileiro  Herculano  Pires, o  Espiritismo é  um grande desconhecido, principalmente,
pelos próprios espíritas. Assim, ainda que  Kardec  tivesse conseguido  defini-lo com
precisão, é provável que o movimento espírita, mesmo assim, o desconhecesse”.

        OBS: Isso consta do trabalho “Espiritismo: Revelação ou Descoberta?”
         página 207, da obra linhas atrás citada.  Nessa transcrição, conforme o
         amigo leitor observará, não é fornecida a fonte; faz apenas uma alusão:
         “Alhures” (...) Pretensão de mudar até o entendimento do querido
         Herculano Pires?  (Por que?) Até põe em dúvida a competência de
         Kardec quanto a definir o Espiritismo (!?)...

        b.3) - Sobre os Dissidentes – Julgamos oportuno repetir a advertência do
       Codificador do Espiritismo: (...) “as últimas divergências se apagarão

com a completa elucidação  de todas as partes  da Doutrina;  mas haverá sempre,
dissidentes  de  caso pensado,  interessados  por um  causa ou outra,  em  constituir
bando à parte: Contra a pretensão desses é que se cumpre se previnam os demais”.
(...).

        b.4) – O Verdadeiro Espírita - Allan Kardec  esclarece: (Nunca é demais
        repetir) = (...) “O Espiritismo não reconhece como seus adeptos senão
        os que lhe praticam os ensinos”. (O. P. FEB - Pág. 258).
  

c)  Carlos Imbassahy – Recomendamos seu excelente livro  “Religião –  Refutação às
Razões dos que Combatem a Parte Religiosa em Espiritismo” (FEB) - Compilamos
da pág. 104, edição -1990 -: “Faz parte do ensino dos Espír itos , da Doutrina Espírita ,
de sua propagação doutrinária, a declaração de que o Espiritismo é a continuação dos
Evangelhos, o Consolador Prometido, que esse Consolador  veio confirmar as lições
do Mestre Divino, esclarecendo-as naqueles pontos que eram obscuros”; (...) “o que o
Espiritismo aponta são os efeitos do mal e a necessidade do bem, e, por fim, que esse
bem e o Amor de Deus são os princípios fundamentais do Espiritismo” (...).           
 
d) = Religião, Moral, Ética –  Pedro Franco Barbosa define esta questão: (...) “Segundo
o confrade Mauro Quintela,  Moral ou Ética  não pode ocupar o papel da  Religião, na
construção do modelo tripartido do Espiritismo, porque não representa um outro modo
de conhecer, distinto da Ciência e da Filosofia.  Pelo contrário, a Moral é uma parte da
Filosofia,  dedicada  ao  estudo  dos  problemas  comportamentais.  Fica,  portanto,
incoerente falar-se num tríplice aspecto desrespeitando a clássica divisão proposta pela
Gnosiologia,  (*)  Substituindo  a  idéia  de  Religião  pela  de  Moral”.  (Rev ista “A
Reencarnação “ No. 403-1989- FERGS ).
 (*) Gnosiologia: A Ciência do Conhecimento.



= PARTE V =

                                                       
A)  Consagrados cientistas conceituaram A RELIGIÃO

     a) Allan Kardec - (...) “O Princípio do Melhoramento está na natureza das crenças, porque
estas constituem o móvel das ações e modificam os sentimentos. É pela Educação, mais que
pela Instrução que se transformará a Humanidade”  (“Credo Espírita”, em Obras Póstumas).

a.1:  “A Religião  revela as Leis Morais”  (Ev . Cap. I, 8) –  O  Espir itismo veio  provocar a
Aliança da Ciência e da Religião – (Ev. Cap. I, 8).

a.2: A Terceira Parte do Livro dos Espíritos , trata das “Leis Morais”, em 243 Questões.

c) ALBERT EINSTEIN -(...) “A Ciência sem a Religião é aleijada – A
Religião sem  a  Ciência  é  cega”.  (fonte:  “Pensamentos  Políticos  e Últimas
Conclusões” - (pág. 34 - Editora Brasiliense S.A.).

Orienta, ainda: (...) “Que cada um reflita em sua alma e sua consciência, que chegue a
uma idéia baseada nas próprias leituras e não nas conversas dos outros”. (do seu livro
“Como Vejo o Mundo”).                                                

d) ALLAN KARDEC : “Uma religião na sua acepção nata e verdadeira, é um laço que
religa os homens numa comunidade de sentimentos, de princípios  e de crenças”.
(“Rev ue Spirite” – Dezembro l868 - “Discurso de Abertura”).  

                                               
                                        
                                                             PARTE VI

H) O MOVIMENTO ESPÍRITA BRASILEIRO

a)  É de conhecimento público a firme posição da FEB (Federação Espírita Brasileira),
em defesa do Espiritismo Ciência, Filosofia e Religião, O Consolador Prometido
por Jesus, em João, XIV e XVI. Religião Científico e filosófica.

  
b)  Haja vista  o (*) “Congresso Internacional de Espiritismo/89”, levado a efeito em

Brasília, outubro l989,  cujo  Tema Central  foi  o  Tríplice  Aspecto do  Espir itismo
Ciência, Filosofia e Religião, com absoluta aceitação.

c) Federativas Estaduais, todas, inclusive USE/SP e USERJ, coerentes.

d) CEI  (Conselho  Espír ita  Internacional),  criado  como  substituto  da  CEPA
(Confederação Espírita  Pan-Americana), em virtude desta organização declarar-se
Laica (Não religiosa).Descaracterizando-se como organização espírita.

(*) Nesse Congresso,  (ver  letra  “b”) apresentei  um trabalho intitulado “O Consolador
(João,  XIV e XVI ) Já Chegou” -  A FEB aprovou-o e o apresentei  pessoalmente ao
público. 



      Levei  300 (trezentos) exemplares da Revista “A Reencarnação”/ FERGS  - No. 403 /
1989, da qual  sou o  Diretor  -  Editor,  cujo  Tema Central  é  “Espiritismo: Ciência,
Filosofia e Religião”.
No “REFORMADOR”, de janeiro, 1990, a FEB reconhece que o conteúdo dessa revista
oficial da FERGS são informações corretas e insofismáveis.

 
                                    A RESPEITO DA “CEPA”

d.1) No decorrer do presente trabalho escreveremos a respeito da CEPA.
 Nada pessoal contra ninguém . Somente contraditamos idéias.
 Faremos uma “Explicação  clara e categórica reduzindo  a questão ao seu valor ”,
conforme  recomenda  o  Codificador ;  em  caso  de  ter-se  a  necessidade  de  um
contraditório. (“Rev ue Spirite” - l866 - pág. 116). 
A CEPA,  costumeiramente refere-se ao Espiritismo, denominando-o de Kardecismo, e a
seus adeptos de kardecistas.

                                                      
                                          PARTE VII

    (I) “KARDECISMO” - “KARDECISTA” – Vocábulos inadequados

      a)  Mauro  Quintela  –  (...)  “Atualmente,  a  derivação  Kardecismo vem  sendo,
equivocadamente,  ressuscitada” (...)  “por  alguns  intelectuais  espíritas  para designar  o
conjunto das opiniões pessoais e comentários adicionais do gigante lionês. Aparentemente
lógica, tal  diferenciação só serve para diminuir a  importância do pensamento de  Allan
Kardec na estrutura do  Espiritismo e  facilitar inserções estranhas ao corpo original da
Doutrina“ (...).
    Prossegue Quintela:

  a.1) “DIVALDO PEREIRA FRANCO,  analisando esta questão é impar”.
             

“O Espiritismo é uma Doutr ina  global e se formos agora fazer um desdobramento entre
aquela que foi  ditada pelos  Espíritos e  aquela que resulta  das opiniões pessoais do
próprio  Codificador ,  teremos  uma  fragmentação  que  o  próprio  Allan  Kardec
francamente  não  desejava.  E  ao  fazer  o  enriquecimento  doutrinário  das  questões
abordadas e discutida pelos Espír itos , ele objetivava dar uma maior amplitude ideológica
àqueles que são essencialmente dinâmicos. Preferimos pessoalmente considerar que o
Espiritismo é  um  todo e não valorizar ao que alguns estudiosos mais recentemente
consideram o Kardecismo, que seria uma conseqüência da Doutrina Espírita. E como
vemos Allan Kardec embutido no contexto doutrinário do Espiritismo, dissociá-lo seria
dar  margem  a futuras  interpretações que  somente iriam  fracionar  cada  vez  mais  o
pensamento unitário da própria Doutrina Espír ita”. (Fonte: “Palav ras de  Luz” - página 116 -
edição da Federação Espírita do Estado da Bahia - 1993). 



PARTE VIII

     (J) “DOUTRINA DE ALLAN KARDEC?” “KARDECISMO”? “KARDECISTA?”

O Mestre  Allan Kardec é quem recomenda para jamais usarem as expressões acima
para designarem a Doutrina Espírita . Vejamos sua palavra nas obras a seguir.

                    
a) “O QUE É O ESPIRITISMO” (1859) – Do Diálogo com “V”. – FEB - págs. 119 e 120

  (...) O Espiritismo (...) “foi totalmente deduzido do ensino dos Espíritos. Eu vi, observei
coordenei e procuro fazer compreender aos outros aquilo que compreendo; esta é à parte
que me cabe” (...) “eu não tenho o mérito da invenção de um só princípio”.
“Diz-se: a  filosofia  de  Platão, de  Descartes,  de  Leibnitz; Nunca se poderá dizer:  A
Doutrina de Allan  Kardec;  e  isto, felizmente, pois que valor  pode ter  um nome em
assunto de tamanha gravidade?”
“O Espiritismo tem auxiliares de maior preponderância, Ao lado dos quais  somos simples
átomos”.

b) “Todas as doutrinas filosóficas e religiosas trazem o nome do seu fundador. Diz-se: o
Moisaísmo,  o  Cristianismo,  o  Maometismo,  o  Budismo,  o  Cartesianismo,  o
Furrierismo,  o  São-Simonismo,  etc.  A palavra  Espiritismo,  ao  contrário,  não
lembra nenhuma personalidade, encerra uma idéia geral, que ao mesmo tempo
indica o caráter e o tronco multíplice da Doutrina ”. (Fonte: “A Gênese – (l868) - FEB –
14ªa  edição – 1962 –  Cap. XVII  – Nota  ao pé  da página  366, referente  ao item 40, do próprio
Kardec.

  
b.1)  Allan  Kardec é tão claro que, como conclusão lógica, também jamais deveremos
adjetivar o Espir itismo de Kardecismo / Kardecista, porque estaríamos diminuindo, em
muito, o significado da Religião Científico-Filosófica do Consolador Prometido por Jesus,
que tomaria  as  características  e  identidade de uma só pessoa, como obra pessoal
embora a  grandeza  do  Codificador!  Os  que  insistirem  com  essas denominações
inadequadas para o Espiritismo,  estão desinformados,  ou agindo  com flagrante má
fé.  É  nosso entendimento.   A  opinião pública espírita  saberá identificá-los  e fará  a
separação do  joio  e  do trigo,  pois  o  autêntico  estudioso imparcial  do  Espir itismo
descartará  as  UTOPIAS,  com  as  quais  alguns  pretendem  confundir  com  Verdades
Espíritas. 

 É oportuno afirmar:  NÃO EXISTE “ESPIRITISMO LAICO” - Isto é coisa de bando à
parte, conforme alertou Allan Kardec! 

PARTE IX

(K) UMBANDA e ORGANIZAÇÕES  AFRO-BRASILEIRAS são ESPIRITISMO?

 a) Estudos que temos realizado desde 1948, demonstram, sem dúvida alguma, que essas
organizações, as quais respeitamos, NÃO SÃO Espiritismo ou Doutrina Espírita , por uma
razão  muito  simples:  Nenhuma delas se rege pelas Obras Básicas do  Espiritismo,  de
autoria de Allan Kardec . Por isto, é errado: Centro Espírita  de Umbanda , etc...



Caracterizam-se como ESPIRITUALISMO MEDIÚNICO.

 b) A FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA  (FEB ), em sua revista oficial “REFORMADOR”,
de  fevereiro  de  l978,  em  um  artigo  intitulado  “Espiritismo  e  Mediunismo”,  esclarece
judiciosamente, com muita autoridade e respeito, esse delicado assunto.

 b.1)  ESTUDAR:  Recomendamos  estudarem  “O  Espiritismo  e  as  Doutrinas
Espiritualistas”,  de  Deolindo  Amorim,  e  “Espiritismo  Básico”,  de  Pedro  Franco
Barbosa, além daqueles aqui citados.

  

                                                  PARTE X

           L) RESUMO OBJETIVO DEMONSTRANDO QUE A “CEPA”
                    Descaracterizou-se como organização ESPíRITA
                       (“CEPA" - Confederação Espírita Pan-Americana)

a) FUNDADA  EM  1946 –  Aceitava  O  Espiritismo como o Consolador Prometido, em
João, XIV,  XVI,  e o Tríplice Aspecto Ciência, Filosofia e Religião. A FEB a integrava.

                     CEPA (1953) REJEITA O CARÁTER RELIGIÃO
                                 
b) No  seu  Congresso de  1953,  em  HAVANA  /  CUBA,  por  influência  decisiva

principalmente  da  esquerda  cubana,  que  é  COMUNISTA,  rejeitaram  o  caráter
RELIGIÃO do Espiritismo.  Passaram a dar ênfase aos Aspectos  CIENTÍFICO  e
FILOSÓFICO;

A representação brasileira, integrada pela FEB , retirou-se do recinto, desligando-se da
CEPA.

 c) ATENÇÃO: Disparates inconcebíveis da “CEPA”; Sua palavra ofic ial.

         1) - Considera como Obras Básicas do Espiritismo, somente O Livro dos Espíritos e
o Livro dos Médiuns. Desdenha do Evangelho Segundo O Espir itismo, afirmando que
“Allan Kardec o elaborou apenas por uma questão puramente literária; com informações
muito  precárias e  infundadas  do  Codificador.  Quanto  a  ser  o  Espiritismo  O
Consolador prometido, afirmam que foi uma simples opinião do Codificador. Que Ele
pensou  que  fosse,  mas  não  é,  pois  Allan  Kardec  equivocou-se”,...  PRECES.
Dispensam de seus trabalhos as orações. Rejeitam,  também,  O Céu e o Inferno e a
Gênese. E pretendem “atualizar” a Doutrina Espírita!  Nota: Estes dados, e muito mais
que este espaço não comporta, foram conseguidos de Vts do IV SBPE E DO I SGPE
(Produzidos  pelo  CCEPA)  ambos aqui  em  Porto  Alegre.  Nesses  dois  Simpósios,
apresentei os trabalhos:

  “O Consolador  Prometido  já  chegou”  e  “O Verdadeiro  o  Caráter  do  Espiritismo”.
Participei,  também,  do  “Encontro  Estadual  do  Pensamento  Espírita”,  em  1994,
preparatório do IV SBPE, que foi realizado em 1995.

 



      2) Assisti à Conferência do então Presidente da CEPA, em 1997, o  distinto venezuelano
Jon Aizpúrua; no espaço para perguntas interpelei-o se aceitava o Espiritismo como sendo O
Consolador  Prometido.  Respondeu  que “NÃO".  Sua  explicação  já  está inserida nesta
síntese. Entretanto, repito: o  sr.  Aizpúrua afirmou: “Não passou de  mera opinião de Allan
Kardec;  ele  pensou  que  era  O  Consolador  Prometido.  Equivocou-se.  Enganou-se o
Codificador”.  “A  Teosofia”,  e  “Rosa  Cruz”,  também  afirmam  serem  eles  o  Consolador
Prometido. Constam de Fitas de vídeo  produzidas pelo próprio CCEPA em eventos Oficiais
da CEPA. ( IV SBPE e I SBPE).

3) Remeti cópias para a  FEB  e  para a  FEESP.  Na  FERGS, apresentei-as em Reunião do
Conselho  Deliberativo  Estadual  (CDE), que determinou ao  Conselho  Executivo,  e  este
emitiu as Circulares 065/95 e a 066/ 99, ao Movimento Espírita Federado do RS.
                                                                                                                                     

d)Atualmente, a CEPA é presidida por Milton Rubens Medram Moreira.        
Apregoa, ferrenhamente, orgulhosamente: A “CEPA” É LÁICA !
 

         e) CEPA/COMUNISMO/MARXISMO/ESPIRITISMO (?!) – Leia com atenção redobrada:
Compilamos do jornal “Abertura”, edição de junho 1988, primeira página, “A Revolução
Russa“ ( de Santos / S. Paulo ) - seu Diretor: Jacy Régis , idealizador dos SBPE e do I
SGPE:

           “As influências da Revolução Russa“ - (...) “Uma análise da Revolução Russa e
do Marxismo é, hoje em dia, em que as bruxas do anticomunismo parecem serenadas,
um dever da cultura e da inteligência. Uma cultura realmente Espírita não pode desprezar
essa análise. Ao contrário. Necessita dela para compor seu próprio conteúdo doutrinário e
embasamento de suas propostas”.

f) - “ÓPIO DO POVO” - O Comunismo conceitua a Religião como o Ópio do
      povo!  E a CEPA?

                                                                                                        
 g)- ALLAN KARDEC E O MATERIALISMO:

“5  –  As Doutrinas Materialistas são incompatíveis com a moral e  subversivas da
ordem social”. (Obras Póstumas, “Profissão de fé  espírita  raciocinada” - IDE, pág. 3l –
7ªedição).

          “O Espiritismo, com os fatos, matou o Materialismo”.  (LE - 39ª edição –
            popular - pág. 491 FEB). A Cepa é Laica. (Não religiosa). Utilizam seu livre -
          arbítrio, que respeitamos.

                    
    h) O COMUNISMO BASEIA-SE NA DOUTRINA MATERIALISTA .
    Tentam acobertar-se com o manto da razão e da ciência, inutilmente.
     Bem como auto denominar-se SOCIALISMO.

I - Orgulham-se os “cepeanos ” de afirmar que a CEPA é LAICA . (Não
          religiosa).



     
                                             = PARTE X I =

         M) – Não é legítima, de fato, a ação da “CEPA” no Brasil.

A Federação Espírita do Rio Grande do Sul (FERGS ), rigorosamente esclarecedora, em
decisões determinadas  pelo seu “Conselho Deliberativo Estadual “(CDE), a respeito da “CEPA”.  

                                               Compilamos:
             

a) Circular  nº.  065/95,  (FERGS),  de  26/7/95,  do Presidente  Jason  de  Camargo:
Federação Espírita do Rio Grande do Sul (FERGS).

(...) “Foi criado o Conselho Espírita Internacional (CEI ), legítimo representante dos interesses
dos  Movimentos Espír itas no mundo, ao qual  o  Brasil e  demais países da Europa e das
Américas fazem  parte. Assim não existe nenhum vínculo do Movimento Espír ita Brasileiro
com a CEPA,  bem como ela não  tem representatividade alguma com as nações Pan-
americanas. Logo, não é legítima a sua ação em território Brasileiro”.

a.1) Repto “CEPA”, impõe-se:

 Por isso é que não há mais nenhuma Federação de Países Pan-americanos filiados  a
CEPA,  o que a descaracterizou como Confederação das Três Américas.   Lógico que para
configurar-se como Confederação  teria  que congregar Federações  e não simples Casas
Espíritas;  Denominação  enganosa?   Impõe-se  que  a CEPA  publique  a  relação  das
Federações a ela filiadas,  e os nomes dos Países aos quais Representam.  Deixamos bem
claro: É imprescindível o nome das Federações que integram a CEPA.  Não bastará apenas
nomes  de  Casas  Espíritas.   Somente  assim,  poderão  provar  não  estarem  utilizando
denominação enganosa, de Confederação e ainda de ESPÍRITA!

Obs: caso a  “CEPA” silencie a este respeito, será confissão de CULPA!

b) FERGS  X  CEPA  (l999):  O  Presidente Nilton  Stamm de  Andrade,  cumprindo
determinação  do Conselho  Deliberativo  Estadual  (CDE)  da  FERGS,  e  do
Presidente da FEB  (Federação Espírita  Brasileira),  emitiu a  Circular nº.  66 /  99,
datada de 01 de dezembro de l999, instruindo como proceder com a CEPA e com o
CCEPA.   Essa missiva foi endereçada às Casas Federadas.  Decisão, após análise,
pelo CDE, das fitas de vídeo do CCEPA, aqui citadas.

                         
     Compilamos: (...) “3- Alerta às Casas Espíritas Federadas no sentido de, permanecendo
atentas, não mais cederem espaços em suas tribunas aos expositores vinculados ao “ Centro
Cultural Espír ita de Porto Alegre” (CCEPA), e a “ Confederação Espírita Pan- Americana
“(CEPA), entidades que semeiam insistentemente idéias contrárias aos princípios doutrinários,
negando o aspecto religioso da Doutrina Espírita e opondo-se aos ideais do Cr istianismo”.  

                                           
         “4  -  Recomenda da parte  dos  dirigentes espíritas, profunda análise do Boletim

‘OPINIÂO’, órgão oficial do CCEPA, atendendo para os conceitos  revisionistas que ali



sistematicamente  são  divulgados  e  que  desconsideram  o caráter  religioso  do
Espiritismo, procurando difundir o que denominam ‘Espiritismo Laico”. 

“5 - Recomenda não dar circulação ao boletim “OPINIÃO”, órgão oficial do CCEPA  e que
vem sendo remetido sistematicamente Ás Casas Federadas.” (...).

                                                                                
         OBS: Foram remetidas, as mencionadas Circulares/ FERGS , para a Rede Federativa

Estadual,  Uniões Espíritas e  coordenações estaduais.   Providências rigorosamente
de acordo com orientações do Mestre Allan Kardec, como reagir ante dissidentes: Dar
“Uma explicação clara e categórica que reduz a questão ao seu valor”.

          Nossos cumprimentos a FEB e A FERGS.

PARTE XII

        N) - Léon Denis e a Escola Laica

a) Vejamos o que nos diz Denis , o Consolidador  do Espiritismo, a esse
 respeito, em seu livro "Socialismo e Espiritismo". Compilamos o seguinte: (...) “Os manuais
de  Paul  Bert,  de  Compayré ensinavam  a  existência  de  Deus,  a  imortalidade do ser, e
procuravam reacender o fogo sagrado nas almas francesas. Seus sucessores, entretanto, em
sua política Terra - a - Terra, eliminaram de pouco em pouco estas noções de idealismo e A
Escola Laica caiu sob a influência Materialista”.(...) Obrigado Léon Denis .

          b.) LÉON DENIS = Os Primeiros Cristãos e a mediunidade : “Durante dois séculos, se
comunicaram abertamente os primeiros cristãos com os Espíritos, deles recebendo instruções
(L. Denis: “Cristianismo e Espiritismo”).  Cedo, porém, a Igreja inquieta com as ingerências
ocultas, muitas vezes em oposição aos seus intuitos, procurará impedi-las. Interditará aos fiéis
todas as relações com os Espíritos, reservando-se direito exclusivo de provocar e interpretar os
fenômenos”.

         b.1) “A RELIGIÃO DO CRISTO é, todavia, portadora de uma noção inteiramente nova: A
utilidade  da  dor  benéfica e purificadora Divindade”,  (...)  “Graças a essa noção, a alma
lutará mais vantajosamente contra a matéria e  suplantará a sensualidade. É de toda a vida
essa luta,  cujo  objetivo  é o triunfo alcançado pelo  Espírito sobre o  corpo e  a  posse da
virtude”. (...) LD: “No Inv isível” - págs. 73 e 74).
          OBS: Como vemos: reconhece a utilidade da dor e não sua necessidade. 

         b.2) Agora  fica claro e estamos compreendendo porque no  III  Congresso  em
Havana/Cuba,  em  1953,  por influência decisiva dos  esquerdistas/ comunistas locais,
principalmente,  aboliram o aspecto Religião  da Doutrina Espírita, dando ênfase aos
Aspectos Científico e Filosófico, do Espiritismo. Na apostila do XVII  Congresso da
CEPA, 1996, em Buenos Ai res, declaram que não vêem razões  para, do ponto de vista
doutrinário, ensinar  que O Espiritismo é a continuação dos ensinos do CRISTO, que
é  o  Consolador  Prometido  e  “A  TERCEIRA  REVELAÇÃO” -  Este,  ainda,  é  o
entendimento atual da CEPA.  É de conhecimento público. 



b.3) “O PENSAMENTO ATUAL  DA CEPA ”, portanto, está claro, é o mesmo de 1953, nascido
em Havana / Cuba: O Espiritismo não é Religião, ou seja, é Laico!
Isto  é,  apenas ,  o  entendimento de “Bando  a Parte!” Não  existe “Espíritismo Laico.  Na
realidade  o  que  existe  é  Movimento  Laico,  promovido  pela  “CEPA”  (ou  “CLAPA”  –
(“Confederação Laica Pan-Americana”).

b.4)  Julgamos  oportuno  repetir:  A  “CEPA”  Não  admite  que O  Espiritismo  seja  O
“Consolador Prometido por JESUS. (João, XIV e XVI).

                                                                                                
                                                      PARTE XIII

O ) JORGE RIZZINI X “CEPA”

    “Herculano Pires, A Religião Espír ita e a Contradição da CEPA”:

         (Compilamos do artigo de Jorge Rizzini, (autor do livro  “Herculano Pires, O Apóstolo
de Kardec”): “Leio no jornal “Correio Fraterno” (edição novembro 2002), a declaração
do  confrade  Rubens  Medram  Moreira,  Presidente da  Confederação  Espírita  Pan-
Americana (CEPA),  que essa instituição (transcrevo suas palavras) ‘É Progressista,
Adogmática, livre-pensadora e, assim, genuinamente kardecista’. - Ora, tal declaração
chocou-nos porque é uma inverdade.  Medran  Moreira sabe que  a CEPA nunca  foi
genuinamente Kardecista.

 Ela nega, obsessivamente, desde sua fundação o aspecto Religioso da Doutrina
Espírita.  Nega e combate-o. O fato é público e notório. Declara, ainda, nosso confrade
que  a  homenagem  prestada pela  CEPA  ao  Espír ita  Herculano  Pires,  elegendo-o
patrono da  XIV  Conferência  Regional  Pan-Americana realizada  semanas atrás  em
S.Paulo (transcrevo suas palavras) “expressa o respeito e  a admiração que temos por
esse insigne pensador”(...).

Prossegue RIZZINI: “O atual Presidente da CEPA claudica mais uma vez. Dir-se-ia que
está a fazer ‘blague’.  Admiração  por Herculano  Pires? Respeito?  Ora,  a  verdade
cristalina, transparente, é que Rubens Moreira usa o nome luminoso de Herculano Pires
tão somente para promover a CEPA.  Porque Herculano Pires e essa Instituição  são
como óleo e a água: Irreconciliáveis.  Não por questões semânticas,  como quer fazer
crer nosso opositor  e,  sim,  por  QUESTÕES  EMINENTEMENTE  DOUTRINÁRIAS.
Herculano Pires,  considerado o mais profundo conhecedor do Espiritismo  (no dizer,
inclusive,  do filósofo espírita  argentino HUMBERTO  MARIOTTI),  sempre proclamou,
através  da palavra  falada e escrita, que a Doutrina  Espírita  possui Três Aspectos
indissoluvelmente interligados: O Científico, O Filosófico e o aspecto Religioso, que
a CEPA nega”. (...).

Prossegue Jorge Rizzini: “e Herculano Pires, o que nos diz a respeito de tão magna
questão?: É absurdo dizer que uma Filosofia Espiritualista que trata da natureza  e da
existência de DEUS, não seja Religiosa.” (...).

              RIZZINI, gratos e com admiração da ADE- RS: Aquele abraço.



PARTE XIV

  P) Aos utopistas “REVISORES” DA OBRA DE ALLAN KARDEC.

     O Espírito Bezerra de Menezes e “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” (Compilações
     do “REFORMADOR” - FEB - janeiro-1974, do artigo: “Cursos - A Palavra de
     Bezerra”).

 
(...) “Se o  LIVRO DOS  ESPÍRITOS for estudado carinhosa, detida e sistematicamente,
durante  cem anos,  ele  não será totalmente penetrado, Porque na Primeira Parte, por
exemplo, ele sintetiza a Antropologia, a Biologia e a Embriogenia. Na Segunda Parte,
ele  se  dedica  à  problemática  psicológica ,  às  grandes  realidades  de  Natureza
Emocional,  às  questões psiquiátricas.  Na Terceira Parte,  ele  se dedica à grande
problemática dos valores humanos. E na Quarta Parte, em que ele É essencialmente
Cristão, à ética do comportamento humano”. (...).

                                      
                                                 PARTE XV

           
q) 1º Encontro de Delegados e amigos da confederação Espír ita Pan-Americana – CEPA
amigos (26 / 28 maio / 2005).
                            (Realizado na sede do CCEPA)

               Freqüência: 26 / 5 = l26 pessoas
                                          27 / 5 = 53 ¨
                                          28 / 5 = 24 ¨                               
                                                            
                                                                                                             

1- Justificando a presença da ADE - RS sem convite .

          Mensalmente recebemos o jornal “OPINIÃO”, como cortesia, pelo que aproveitamos para
agradecer à sua Direção.
          Na edição de abril pp., na coluna “NOSSA OPINIÃO”, da Redação, consta: “E estende o
convite  a  todos aqueles que, não sendo nem delegados e nem amigos da  Confederação
Espírita  Pan-Americana,  queiram  colher  essa oportunidade  de  conhecê-la  a  partir  das
informações de seus próprios dirigentes”.- Por isto, embora não tenhamos recebido convite
direto,  aceitamos esse “convite”; comparecemos acompanhados de integrantes  da nossa
Diretoria: Eugênio Celso Dullius, nosso Secretário Geral e Rubem Sérgio Martins, Integrante
do Dep. De Comunicação Social.

                     2) Na manchete da primeira página do “OPINIÃO”, de abril pp., consta: “CEPA
quer mostra sua cara”.  Nas manifestações de dirigentes da CEPA, durante o Evento em lide,
ficaram  confirmados pontos que descaracterizam a “CEPA”  como organização realmente
Espírita.   “A CARA  DA CEPA”,  ficou  confirmada:  é aquela que temos divulgado nesta
década. Vejamos, repetindo: (Apenas o essencial).



3) Denomina o Espiritismo de “kardecismo” - “kardecista”; é o usual da CEPA  e não o
aceitam como Religião. 

4) No IV SBPE - 1995 , (Consta do respectivo “VT”) Pasmem, Amigos.  Na Conferência
inaugural  desse evento  da  CEPA,  Jacy Régis,  criador desses Simpósios, respondendo à
pergunta que  lhe fiz:  Se  a CEPA  aceitava  o  Espiritismo  como sendo ”O  Consolador
Prometido  por JESUS  (João,  XIV  e  XVI), conforme consta do  Cap.  VI,  do Evangelho
Segundo  o  Espiritismo,  respondeu, de forma jocosa e  desrespeitosa:  “Que Consolador
coisa nenhuma; nem Terceira Revelação, nem Religião, coisa alguma; Até Allan Kardec
entrou nessa”. “O Evangelho,  Allan Kardec o elaborou apenas  para dar uma satisfação aos
católicos franceses que diziam que o  Espiritismo não  era cristão; contém informações
muito precárias... dispensável!”. 

4.a ) Afirmou, ainda o sr. Régis: “As Obras realmente Básicas do Espiritismo são apenas
O Livro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns.  As outras três são dispensáveis” (?!).
               
5 ) Do  sr. JON AIZPÚRUA,  quando  de sua conferência  em  1997,  no CCEPA,  também
respondendo à interpelação que lhe propomos: “Presidente Aizpúrua, gostaremos de saber o
entendimento de V.   S.  como cidadão, como Presidente  da própria  CEPA,  de todos seus
filiados e seguidores, se aceitam O Espiritismo como sendo o “Consolador Prometido por
JESUS  (João, XIV e XVI). Respondeu: “Sr. Sant´Anna, sua pergunta é válida e respondo: Não
aceitamos o Espiritismo como “O Consolador Prometido”. Isto foi apenas opinião pessoal
do Codificador.  Ele  enganou-se,  equivocou-se.  Allan  Kardec  pensou que o  Espir itismo
fosse “O Consolador Prometido”; MAS NÃO É. - A “Teosofia” e o “Rosa Cruz”, também
se arvoram  em ser “O  Consolador”. - O  Sr.  JON AIZPÚRUA  é  um cavalheiro  distinto,
embora nosso entendimento a respeito  do  Espir itismo seja  diferente,  isto  não nos  torna
inimigos. Assim o entendo.
                       
  6) Comunismo, Marxismo, Espiritismo: (Repito): do jornal  “ABERTURA”,  -  (junho-1988)
Santos  /SP,  primeira página –  Diretor JACY  RÉGIS ,  em  síntese,  afirma”:  Uma cultura
realmente Espírita  necessita  analisar a  Revolução Russa,  o  Comunismo  e o Marxismo,
porque  o  ESPIRITISMO precisa disso”  (Atenção) “Para compor  seu  próprio  conteúdo
doutrinário e embasamento de suas propostas”. (! ?).

NOTA: E essa organização pretende revisar as obras de Kardec para atualiza-las (?!)

                       7) Consideram-se uma organização Laica (não religiosa); por isto não adotam
PRECES em seus trabalhos. Subestimam com menosprezo O Evangelho, o Céu e o Inferno
e a Gênese, obras estas nas quais o Codificador confirma que o Espiritismo ou  Doutrina
Espírita é “O Consolador prometido por JESUS”, esclarecendo, também, que  é a Terceira
Revelação.
 . 
 .8) REPTO À “CEPA”.

       a) Reptamos aos dirigentes da ‘CEPA’: Orientarem seus seguidores para estudarem,
profundamente,  também,  essas três obras de Allan  Kardec, menosprezadas. Que essa



orientação seja publicada,  com destaque em  seus órgãos de divulgação;  em  palestras,
cursos, etc...
.  
        b) “A Gênese”, da Edit. LAKE,  ler e estudar: “Notícias sobre o Livro”, de  J.
Herculano Pires, página VIII, onde ele recomenda: “A leitura e o estudo de “A Gênese”,
são de importância fundamental para a compreensão do Espiritismo”.

         c) Nessa mesma obra, Introdução, página 8, ao final do segundo parágrafo, Allan
Kardec recomenda,  muito, o estudo  do seu Capítulo I “Caracteres da revelação Espír ita”,
orientando: “Chamamos para este ponto, toda a atenção, porque nele se encontra, de certo
modo, o nó da questão”. (...).

         d) EINSTEIN – Repetimos, agora, o conselho de ALBERT  EINSTEIN  para emitir-se
conceito justo sobre algo:
 
(...)  “Que cada um  reflita  em sua alma e sua consciência,  que chegue  a uma idéia
baseada nas próprias leituras e não nas conversas dos outros”.(do seu Livro: “COMO
VEJO O MUNDO” ).
                                
        e) A CEPA não integra o movimento Espírita organizado... 
                               
                             Com as exceções cabíveis, dirigentes da “CEPA” do alto do seu pódio
acadêmico, nada modestos, via  de regra, arvoram-se, de fato, em predestinados para revisar
as  Obras  Básicas  do  Espiritismo,  codificadas por  Allan  Kardec.  Minimizam  o valor  de
grandes médiuns, de pujantes escritores / filósofos espíritas e até do próprio Codificador da
Doutrina Espírita. Desacatam e afrontam Espíritos como Bezerra de Menezes,  Emmanuel,
André Luiz. Médiuns como Chico Xavier,  Divaldo  Pereira Franco e  José Raul Teixeira ...
Afrontam a FEB , todas as Federativas Estaduais, ao Movimento Espírita Brasileiro. Pretende
gerar dúvidas sobre o Espiritismo, auto arrogando-se Espír itas Laicos (Não religiosos)- Ora,
isto  não  existe na  Doutrina  Espírita/ Espir itismo.  Como podemos perceber no presente
Informe “Não  passam de opiniões  infundadas  e  precárias”,  tentando  impressionar ao
desavisado.  Isto é o que eles objetivam. 
 
            e.1) Entretanto, perdem seu tempo. No nosso Estado, de fato, não têm mais vez.
Aqui, os adeptos do Espiritismo,  são muito  estudiosos da  Doutrina Espír ita.  A CEPA e o
CCEPA,  nos  seus “Boletins”,  tentam  dar a  impressão de estarem crescendo.  Ocorre
exatamente o contrário! 

                  Respeitamos aqueles que os seguem, usam do seu livre-arbítrio. Cremos que
estes desconhecem o que informamos... Alguns nos procuraram externando sua indignação ao
verem,  agora,  como  os  dirigentes  da  CEPA  (“SELPA”  ou  “CLAPA”)  “Contraditam
grosseiramente os ensinos contidos na Codificação Espírita; nas obras de Allan Kardec!”.
                                            
                    f) Razão teve LÉON DENIS afirmando: (...) “Em sua política Terra-a-Terra”(...) “A
Escola Laica caiu sob a influência materialista”.
                     
                     g)  Da ojeriza da CEPA contra o Aspecto Religião do Espiritismo,  recordo
daquela filosofia política (fracassada) que tem como um de seus ensinamentos “A Religião é



o ópio  do  povo”.   Linha política já desacreditada em virtude de seus enganos ditatoriais e
materialistas profundos.  Extremamente sanguinária! 

                                                PARTE XVI

R) Sugestão de uma outra denominação para a “CEPA”
   
     a) Em virtude da CEPA , conforme aqui demonstramos, caracterizar - se uma Seita, e Allan
Kardec esclarecer que seitas poderão formar-se ao lado da  Doutrina, seitas que não adotem
alguns ou todos os princípios;  Não assim no seio dela, por interpretação do texto, como se
tem formado, tão numerosas, sobre o sentido das palavras do Evangelho”.
 O Codificador  considera (...) “Ponto de importância capital”. (OBRAS PÓSTUMAS  - Dos
Cismas).

   b) Ante tudo o aqui exposto, e  aquilo que aqui não comporta, sugerimos, respeitosamente,
que a  Confederação  Espírita  Pan-Americana  (“CEPA”)  Adote  denominação adequada,
coerente com o que de fato  ela realmente representa, uma Seita Laica,  não Espír ita!  Não
religiosa.
Não mais Confederação Espírita.

                                              SUGESTÕES

  b.1) “Seita Laica Pan-Americana (SELPA) “, ou,  se o preferirem: “Confederação Laica
Pan-Americana”  (CLAPA  ).   Do  contrário  poderão  acusá-la  de  usar  Denominação
Enganosa:  dizem, na  sua própria opinião,  que é Espír ita, mas não  o  é!  Conforme aqui
estamos provando, inclusive com seus próprios Vídeo-Tapes,
 
b.2) Estamos, com essa sugestão, indo ao encontro do desejo de mudanças, obsessivamente
LAICO,  do Presidente da  CEPA:  Entretanto,  A  “CEPA ” é  que é quem precisa mudar o
próprio nome! Ele deseja abolir a expressão: O Espir itismo é o Consolador Prometido. Ele,
como se percebe, está completamente obcecado contra o Aspecto RELIGIÃO  do Espiritismo!
A “CEPA” arroga-se ser CIENTÍFICA e FILOSÓFICA .  Coerente com CEPA /1953- Havana -
Cuba.

c) A “CEPA”, e as obras finais da Codificação.

      
     Para verem que não é de nossa parte o radicalismo, porém, da CEPA: Seu Presidente
afirmou, em sua coluna, no jornal ‘OPINIÃO , o seguinte:

         “NÃO HÁ outro caminho. Só o ESTADO LAICO, liberto das influências religiosas, pode
levar  ao progresso ético de uma Nação. Somente ele  favorece o desenvolvimento livre  e
natural da espiritualidade de um povo”.

 c. 1) Com essa afirmação, do Presidente da “CEPA” fica provado que esta organização Laica
não aceita o Evangelho o Céu e o Inferno e a Gênese; e rejeita também a questão 793 de “o



Livro dos Espíritos” (Terceira Parte) - “Das Leis Morais - Cap. VIII - ”Da Lei do Progresso” -
(compilamos): “Por que indícios se pode reconhecer uma civilização completa?”

              R:  “Reconhecê-la-eis  pelo  desenvolvimento  moral”.(...)  “não  tereis
verdadeiramente  o  direito  de  dizer-vos  civilizados,  senão quando  de  vossa  sociedade
houverdes  banido  os  vícios  que  a  desonram  e  quando  viverdes  como irmãos,
PRATICANDO A CARIDADE CRISTÃ”.(...).

d): Como vemos, dirime qualquer dúvida, confirmando nossas observações:
A CEPA  deixou, de fato,  de ser uma Confederação  Espírita, transformando-se em  Seita
Laica (NÃO RELIGIOSA!)- ‘SELPA’ (Seita Laica Pan-Americana), ou ‘ CLAPA’ (Confederação
Laica Pan-Americana). Necessário repetir para não esquecer, confira:

  e) A “CEPA” afirma: A Doutrina Espír ita não é cristã.  Consta do livro “A Cepa”.
  e a Atualização do Espir itismo”, página 200 (compilamos): (...) “O Espiritismo
  não cabe dentro do conceito de Cristão ou de  Cristianismo”. Na página 201:
  “Não sendo, pois, o Espiritismo uma Religião Cristã”, (...) São afirmativas do
   seu Presidente...

   f) IMPORTANTE: (Aos filiados e seguidores da “CEPA”) – Cremos que a quase
   totalidade destes, desconheciam o que aqui estamos informando, com provas
   constantes de seus órgãos de divulgação e “Vts”, produzidos  pelo “CCEPA”. 
   Muitos deles devem, possuir os aludidos “Vts”. E poderão, então, ficar sabendo
   quem é o “mentiroso, irresponsável nas afirmações feitas sem nenhuma base
   documental, histórica ou concreta”. (...).

                                                      
                                                 PARTE XVII

      S) Se novas descobertas demonstrassem erro em algum ponto do  Espiritismo, o
Codificador orienta:
1) –No Capítulo I, item 55, ao final do segundo parágrafo, de A Gênese: (...): “Caminhando de
par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas
lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria  nesse
ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará”.
                      
     1. a) Observação do Codificador, ao pé da página 45: “(1) Diante de declarações tão
nítidas  e  tão categóricas, quais as  que  contêm  neste capítulo  caem por  terra todas às
alegações de tendências  ao absolutismo e à autocracia  dos  Princípios,  bem como  todas
falsas assimilações  que algumas pessoas prevenidas ou mal informadas emprestam à
Doutrina” (...).  
                    
      2) O Planeta Marte sem luas?   No item 26, cap. VI  da GÊNESE, Allan Kardec registrou
essa informação.   Em  1877,  oito  anos  após  a  sua  desencarnação,  (1869),  a  Ciência
Astronômica descobriu que esse planeta possui duas luas: Deimos e Fobos .  Então a FEB



coerente com essas orientações do Codificador , inseriu essa informação ao pé da página
onde esse assunto é tratado: pág. 121, da sua edição No. 16. 

                                                     PARTE XVIII

         t ) Esclarecimentos com a FEB e com “O Espírito de Verdade”
                    
               a) Do “Reformador” / FEB - janeiro 1999- do, então, Presidente Juvanir Borges de
Souza, a respeito da “CEPA ” pretender realizar “Revisão da Doutr ina Espírita”, dirigindo-se
ao Conselho Federativo Nacional em reunião deste, em 6 de novembro de 1998, sob o título
“Falando ao Movimento Espírita”, deste, compilamos o seguinte:
               (...) “O Presidente da CEPA, John Aizpurua pretende estimular o processo de
revisão doutrinária, durante o Congresso da CEPA  em outubro de 2000, em Porto Alegre”.  O
Presidente Juvanir é muito claro:

               “Como poderíamos concordar com tal  pretensão? Será que os revisionistas, dentro
da  modernidade,  não  estarão confundindo o  caráter evolutivo  natural  da Doutrina  dos
Espíritos  com  uma substituição, uma revisão  da  Codificação  por iniciativa de  homens
afoitos, com suas idéias personalistas?”

                b) “REFORMADOR ”, abril, 2005 - artigo, também, do ex -Presidente da FEB,
confrade JUVANIR, intitulado “A VINDA DO CONSOLADOR”, compilamos o seguinte:

                    “Quando nos propomos a estudar as origens da Doutrina Espírita, desde a
fenomenologia que se notabilizou, em meados do século XIX,  nos  Estados Unidos e  na
Europa, até os estudos sérios de Allan Kardec, que resultaram na Codificação Espír ita, uma
conclusão lógica,  límpida,  inelutável  apresenta-se  ao estudioso  do Espiritismo,
neologismo  criado pelo Codificador,  é “o Consolador” que o Cristo  de  DEUS  prometeu
enviar á Humanidade”.
                         
 c)  “O Advento  do Espírito de Verdade”
                                              
                                              “Venho, como antigamente entre os filhos perdidos de Israel,
trazer a verdade e pôr fim às trevas. Escutai-me. O Espir itismo, tal como antigamente minha
palavra, deve lembrar aos incrédulos que acima deles reina uma verdade soberana: o Deus
bom, o grande Deus  que faz germinar a planta e ergue as ondas. Revelei a  doutrina divina;
como um ceifeiro, juntei em feixes o bem espalhado em meio à Humanidade e disse: Vinde a
mim, todos  vós que  sofreis”.(...)  “Acreditai,  amai, meditai sobre as  coisas que vos  são
reveladas. Não mistureis o joio ao bom grão, as utopias, ou seja, as mentiras ilusórias com as
verdades”.

     “Espír itas! AMAI - VOS,  eis o  primeiro ensinamento; INSTRUÍ  - VOS,  eis o segundo.
Todas as verdades se encontram no Cristianismo. Os erros que nele se enraizaram são de
origem humana”.(...)  “Jesus  Cristo  é o  vencedor do  mal;  Sede vós  os vencedores da
incredulidade”. (O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. VI – “O Cristo Consolador” - Final



do item 5).  É assinada pelo Espírito  de Verdade.  Editado por Petit Editora e Distribuidora
Ldta.
                                                                                                                                         

ESCLARECIMENTO; Ressaltamos que 95% das palavras grifadas no presente “Informe” são
de nosso arbítrio.
                                                                

CHICO XAVIER: “É preciso discernir o momento em que o conselho deve ser substituído
por um pedaço de pão”.

                                           =x=x=x=x=x=x=x=x=

                                                                
                                     AMÁI - VOS E INSTRUÍ-VOS
                                        (Do Espírito de Verdade)
 
 u)  Modo  para estudar todas as Obras Básicas do  Espiritismo codificadas por  Allan
Kardec:

            1- O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO (abril / 1864)
                                                                                               
            Nesta obra, Espíritos Superiores revelam ser O ESPIRITISMO ou Doutrina Espírita , o
Advento do Consolador Prometido por Jesus (João, XIV e XVI):  É o Espírito de Verdade,
o Espírito Santo, o Paracleto, que vem lembrar as palavras do Cristo e nos ensinar todas as
coisas, toda a  verdade.  (Ler  Cap.  VI)  Revela –  cap.  I  que  o  Espiritismo  é  a Terceira
Revelação Divina.
“Em sua “página de rosto”, Allan Kardec, esclarece sobre o objetivo deste seu livro:
            “Contendo a explicação dos Ensinamentos Morais do Cristo, sua concordância com o
Espiritismo e sua aplicação às diversas situações da vida”.

 OBS:  Comece o estudo pelos Capítulos  V (Bem - Aventurados os Aflitos) e XXVII  (Pedi e
Obtereis) - Aprenderemos quais as causas das aflições e, respectivamente, como sairmos das
aflições com o auxílio da prece.  Será uma amostragem muito positiva que estimulará o estudo
ordenado do Espiritismo ou Doutrina Espírita.
                             

1) “O QUE É O ESPIRITISMO” (1859)

Em seu Prefácio,  Allan Kardec a recomenda tanto aos principiantes como aos que já são
adeptos;

Contém sintética e objetiva biografia do Codificador . (Nas edições da FEB );
                                                                                                                            



          Constam três diálogos de Allan Kardec com um materialista, com um livre-pensador e
com um PADRE .

      É um resumo de O Livro dos Espíritos e de O Livro dos Médiuns.
Em forma de diálogos encerra respostas às observações, mas comumente feitas por aqueles
que desconhecem  os  princípios fundamentais  da Doutrina e, bem assim, a  refutação dos
principais argumentos de seus contraditores.
  
     3) O Livro dos Espíritos  (18-abril- 1857 ) -  Estudiosos consideram-na como obra da mais
avançada Filosofia de que se tem notícia. Revela a Filosofia da Ciência Espírita ; a Ciência
Nova  que  toca  todos  os  ramos  do  conhecimento: Deus,  a  Alma,  o  homem  e  sua
imortalidade, a justiça divina, a reencarnação, a pluralidade dos mundos habitados, etc.

           Ficou inaugurada a "Era do Espírito" e a “Era da Fé Raciocinada”.  Não mais Fé
Cega.

 4) “O LIVRO DOS MÉDIUNS” (Janeiro 1861)
                                                          

 Revela a Ciência Nova que vem revelar à Humanidade, por meio de
provas irrecusáveis, a existência e a natureza do Mundo Espiritual e as  suas relações
com o Mundo Corpóreo.   

  A  Ciência  Nova,  (a  Ciência  Espírita), provocou  o  surgimento  de  ciências  do
paranormal: Metapsíquica  de Charles Richet  (1922) e  a Parapsicologia, 1930, por
Joseph Banks Rhine (J. B. RHINE) Pai da Parapsicologia.

OBS:  A  fenomenologia  Espír ita  já  esta  cientificamente comprovada,  por  fatos
irrecusáveis, confirmados pela Ciência do Paranormal.

                                         
 5) “O Céu e o Inferno, ou a Justiça Divina Segundo o Espiritismo” (agosto 1865).

Exame comparado das  doutrinas  sobre a passagem da vida corporal  para a vida
espiritual, sobre as penalidades e as  recompensas futuras, sobre os  anjos,  sobre o
demônio, sobre as penas eternas, o limbo...

      Contém, sob o título Código Penal da vida futura versus Pena Eterna, revelações
feitas  por Espíritos  desencarnados, o  martírio  terrível  do suicida; os  homicidas são
“recepcionados” por  suas próprias  vítimas; e  o feliz retorno  à  verdadeira  vida  (a
espiritual) das pessoas de bem, embora imperfeitas.  Leia, estude e aprenda a valorizar
sua vida e a do seu semelhante.    

                                                                            
                             

1) A Gênese, os milagres e as predições, segundo o Espiritismo (06
Janeiro1868).        

                               



         Allan Kardec , no penúltimo parágrafo da Introdução, considera que esta sua obra “é
complemento das que  a precederam”.  Com este livro  o Codificador completou as Obras
Básicas do Espiritismo. Desencarnou em 31.03.1869.
                             
         7) OBRAS  PÓSTUMAS – Publicada 21 anos após a desencarnação do Codificador, é
muito elucidativa quanto ao modo de pensar do Mestre Kardec.
                        
             Tomamos a liberdade de indicar “Espiritismo Básico”, autoria de Pedro Franco
Barbosa, de saudosa memória.  Jurista, escritor e  conferencista.  Essencialmente didático,
analisa as  Obras Básicas em relação  às demais organizações espiritualistas: Umbanda  –
Protestantismo  -  Catolicismo –  Bramanismo  -  Budismo  -  Mazdeísmo  - Mosaismo  -
Islamismo  -  Espiritismo  -  Cristianismo  -  Judaísmo -  Aborda,  também,  Espiritismo  e
Parapsicologia, etc...
       
 A bibliografia dessa obra demonstra a seriedade do seu autor: 85 livros, de 54 autores!  

U.a) “ALTERIDADE” (?!).
                          
Segundo o Dic. Brasileiro  da língua Portuguesa (1981) (BRITTÃNICA),  significa: Estado ou
qualidade do que é outro, distinto, diferente.             
                          
Eis fa to  significativo, onde ALLAN KARDEC faz o seguinte esclarecimento; consta de sua obra
“O QUÉ É O ESPIRITISMO” (FEB), página 69:
                         
                         “SOCIEDADES ESPÍRITAS – V – Sei que o senhor dirige uma sociedade que se
ocupa desses estudos. Não me será possível ingressar nela?”.
       
           “A. K. – Por enquanto, certamente que não. Se para fazer parte dela não se necessita
ser doutor em Espiritismo, necessita-se ao menos ter sobre a matéria idéias mais firmes do que
as suas”.

              “A sociedade não deseja ser perturbada em seus estudos. Por isso não admite os que
lhe acarretariam perda de tempo com questões elementares, nem os que, não simpatizando
com seus princípios e convicções, introduziriam ali a desordem, com discussões intempestivas
ou por espírito de contradição”.

              “É uma sociedade científica, como tantas outras, que se ocupa em aprofundar os
diferentes  aspectos  da  Doutrina  Espírita,  buscando  esclarecê-los.  É  o centro  para  onde
convergem  comprovações  obtidas  em  todas  as  partes  do mundo e  onde se ventilam  e
coordenam as questões referentes ao progresso da ciência, mas não é uma escola ou um
curso elementar. Mais tarde, quando suas convicções estiverem consolidadas pelo estudo ver-
se-á a possibilidade de o admitir”.
               “Nesse ínterim o senhor poderá assistir, quando muito, a uma ou duas sessões, como
ouvinte, com a condição de não fazer  observações que possam ofender a outrem, pois do
contrário  eu, que o apresentarei, sofrerei  a censura de meus colegas, e  as portas lhe serão
serradas para sempre”.



               “Presenciará uma reunião de homens respeitáveis e finos, cuja maioria se distingue
pelo alto grau de cultura e posição social, e que não permitiriam que os que fossem admitidos à
sociedade infringissem as regras das conveniências sociais. Não pense, tampouco, que ela
faça convites ou abra suas portas ao primeiro que se lhe dirige. Como não faz demonstrações
para satisfazer à curiosidade, afasta-se cuidadosamente dos curiosos”.

                “Quem quer, pois, que pensasse nela encontrar uma distração ou um espetáculo
ficaria desapontado e faria muito bem se não a procurasse”.

                “Eis porque não admite, nem mesmo como ouvintes, pessoas desconhecidas ou
cujas disposições hostis são notórias”.                                     
             
 É o que nos sentimos no dever de informar, com Deus, Jesus e Kardec.

 V) Em Tempo:

       a) Aos estimados confrades, sugerimos um profundo estudo da compilação de mensagem
do Espír ito Bezerra de Menezes, aqui inserida na Parte II, letra “D”, item um.
                  

b) A  todos aqueles que desejam sua melhoria espiritual, objetivando o bem geral,  eis
recado muito objetivo:

c)

                                   “Possível e Impossível”
                                              

                                   “Acalma-te e serve.
                                          Não fizeste o sol que te ilumina.
                                          Não fabricaste o ar que respiras

                               Não criaste o solo que te apóias
                                           Não teceste a vestimenta das flores que te rodeiam
                                           Não pares de trabalhar.
                                           A vida te pede o bem que se te faça possível.

- O Impossível virá de DEUS
                                     Fonte: “Recados do Além” - (Emmanuel / Chico Xavier).

             c) O ESPIRITISMO É CRISTÃO?

                 Respondemos: É Cristianismo Espírita!
                         ( Religião Científica – Filosófica)
                          

         d) O Espír ito de Verdade e as dissidências
                                      
              (...) “Tenho-vos dito que a unidade se fará na crença Espírita; ficai certos de que
assim será; que as Dissidências, já menos profundas, se apagarão pouco a pouco, à medida



que os homens se esclarecerem e que acabarão por desaparecer completamente. Essa é
à vontade de DEUS contra a qual não pode prevalecer o erro”.

              (...) “Não há campo onde não cresçam as ervas más, cuja extirpação cabe ao
lavrador”. (...) “As falsas Doutrinas têm a utilidade de vos exercitarem  em fazerdes a distinção
entre o erro e a verdade”.
              (Fonte: O Livro dos Médiuns - FEB - Cap. XXVII, “Das Contradições e das Mistificações,
pg. 395 e 396).

e) A PRECE MAIS EFICIENTE

               É o cumprimento de todos o nosso deveres do quotidiano, perante nossa Família,
nossa Profissão e ante a Comunidade onde convivermos. Nossos atos melhorados do dia - a
– dia

           “Fazei ao teu semelhante tudo que desejas para ti”. 

 
i) A Terceira Revelação sofre “Calúnias e tergiversações”
   Essa a razão que nos levou a publicar o presente INFORME.

ENCERRAMENTO:  Isso aqui registrado é o que nos sentimos no dever de publicar.  Nosso
modo de pensar tem perfeita  afinidade com as palavras do inesquecível Humberto Mariotti:
(...) “Aquele que julga com profundidade a Terceira Revelação, sente-se inclinado a servi-la e
a defendê-la de calúnias e tergiversações”(...).

                            Obrigado, com Deus nosso Pai de Amor ; Jesus, o Cristo, nosso irmão
maior, Mestre e Messias Divino , e Allan Kardec, o Missionário da Terceira Revelação.

  (03 de agosto de 2005) ADE- RS

   Nelson Sant’Anna                                                       Eugenio Celso Dullius
       Presidente                                                                                        Secretário Geral

EXTRA = Registro para o meu currículo

           Em virtude de nada mais constar dos arquivos do programa “POLÊMICA”,  do
Jornalista/Radialista Lauro Quadros, da “RÁDIO  GAÚCHA” , segundo informou sua Produção,
a respeito do meu debate com o Padre QUEVEDO , dia 7  de abril de 2000, reproduzo aqui, o
conteúdo do FAX datado de 17/ IV /  2000,  Remetido  por sua Produção, onde consta o
seguinte: (resumido).



                  
                   DEBATE AO VIVO

  TEMA: ESPIRITISMO E PARAPSICOLOGIA = DATA 07 ABRIL 2000

   Resultado da interativa:

                              Padre OSCAR GONZALEZ  QUEVEDO   =   37%
                               
                         Nelson Sant’Anna = Presidente da ADE-RS = 63%

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

                            

                           = REENCARNAÇÃO É A LEI DO PROGRESSO =
                             
                           O Espir itismo revela: Não há Pena Eterna , Inferno, etc.

        A seguir, transcrevemos poesia muito elucidativa a respeito da Lei de Causa e Efeito.  “A
cada um  segundo  as suas próprias obras”. - “Fazei ao teu  próximo  tudo  aquilo  que
queirais que vos façam” (Jesus) - Vejamos:

                                   
                                            “O SUICÍDIO”

                                    “Em carta você pergunta
                                    “Ó meu caro Ernesto Ovídio
                                    “Como vemos cá do Além
                                    “O problema do suicídio
        
                                     O suicida, caro amigo,
                                         Visto do Plano do Além
                                      É gente que ganhou muito
                                      E não gosta do que tem.

                                       Pessoas que bebem muito,
                                       Que fumam em demasia
                                       Suicidas inconscientes,
                                       Vão morrendo em cada dia.
                                                 
                                       Outro tem no próprio garfo
                                        Um gosto a cada momento,
                                        Todo dia se empanturra
                                        É gula, é envenenamento.



                                         Partindo fora de hora
                                         Traz logo um grande problema
                                         Volta, rápido, pra Terra
                                          E tem a dor por emblema.
                                               
                                          A Léa da Sinhá Benta
                                          Brigou com o namorado,
                                          Se atirou no precipício
                                          Que havia lá no roçado.
                                        
                                          E renasceu sem as pernas.
                                          Dos braços, duas metades,
                                          Tendo o rosto de princesa
                                          Vive agora de saudades.

                                           O Juca, filho do Hermínio,
                                           Moço de muitas riquezas,
                                            Deu cabo da própria vida
                                            Dizendo só ter tristezas.

                                            Renasceu num lar bem pobre
                                            Tendo o corpo todo mole
                                            Vive hoje pedindo esmola
                                                 Tocando gaita de fole.

                                                Dona Rita, por ciúmes,
                                                Matou seu próprio marido
                                                Depois, temendo a Justiça,
                                                Deu um tiro no ouvido...
                  
                                                    Volta à Terra surda e muda,
                                                Não tendo, também, visão
                                               Trazendo seu ex-marido
                                                Por filho do coração.

                                                Suicidar-se, meus amigos,
                                                Não tem mais razão de ser
                                                Pois sendo a alma imortal
                                                Não há jeito de morrer.
                                                       
                                                 Quando a dor te procurar
                                                 E ela não diz quando vem
                                                 Ama a Deus e serve o próximo
                                                  Fazendo o bem pelo bem.
 
                                                                                                        Cornélio Pires (Espírito).     



Página recebida pelo médium José dos Santos- dia 28/11/86- Jornal “O CLARIM”-Matão/SP-
Grupo Espírita “Cantinho da Verdade”- UBERABA / MG.
                                                                     

ADE-RS


